
6 25 de Dezembro de 2023

Pela nossa saúde.. . Nuno Barreta        CANTINHO 
DA FILARMÓNICACuidados a ter com o frio

CONCERTOS DE NATAL
* Igreja Matriz de Mação - 16 de dezembro 

de 2023, pelas 18h.
* Associação da Serra - 17 de dezembro de 

2023, pelas 16h.
Contamos com a sua presença! 

Votos de Boas Festas. Saudações filarmónicas

   ASSEMBLEIA GERAL
Convocatória

Nos termos da alínea b) do artigo 31º e da alínea a) do 
artigo 37º dos Estatutos da Sociedade Filarrnónica União 
Maçaense (SFUM), convoca-se a Assembleia Geral da 
SFUM para reunir na sua sede, sita na Rua Prof. Anastácio 
Lalanda, n.º 5, Mação, no dia 28 de dezembro de 2023, 
pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. lnforrnações da direção:
2. Apreciação e votação do plano de atividades e 

orçamento previsional da SFUM para o ano de 2024;
3. Outros assuntos.
Se à hora marcada nao estiver presente o número legal 

de associados, a Assembleia reunirá, meia hora após a data 
de início, com qualquer número de associados.

Mação, 26 de novembro de 2023

ASSEMBLEIA GERAL
Convocam-se os Sócios da SFUM para a Assembleia Geral 

de dia 28 de dezembro de 2023, para apreciação e votação 
do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2024.

A participação dos sócios é fundamental para a boa 
execução de trabalhos da SFUM, pelo que se apela à 
presença de todos, pelas 21 horas.

O inverno está a 
chegar, e com 
ele o frio tam-

bém se anuncia. Em situ-
ações de frio intenso são 
produzidas alterações no 
organismo que facilitam o 
aparecimento de doenças 
como a gr ipe e  outras 
infeções respiratórias.

A gripe é um dos prin-
cipais problemas de saúde 
que ocorre no inverno. É 
uma doença aguda viral que 
afeta principalmente as vias 
respiratórias. A gripe ocorre, 
geralmente, entre novembro 
e março, pelo que é designada 
por sazonal. Para comba-
ter a maior atividade gripal, 
recomenda-se a vacinação 
contra a gripe nas pessoas 
que têm maior risco de sofrer 
complicações da gripe.

Os problemas respirató-
rios são outros dos problemas 
frequentes relacionados com 
o frio. As pessoas que sofrem 
de problemas respiratórios 

diagnosticados (por ex: asma 
e Doença Pulmonar Obs-
trutiva Crónica) devem ter 
especial atenção a esta época 
de maior atividade gripal, pois 
enquadram-se no grupo de 
pessoas vulneráveis.

Pode ainda existir agra-
vamento de problemas já 
existentes, por exemplo de 
problemas circulatórios. Nes-
tes casos, o frio pode trazer 
uma maior carga de stresse 
ao coração, pois aliado à 
contração dos vasos sanguí-
neos (vasoconstrição) pode 
aumentar a pressão arterial 
provocando enfartes.

De uma maneira geral, 
deve ter em atenção a três 
aspetos diferentes: à nutrição, 
à desidratação e ao conforto 
térmico. Ou seja, deve:

• preferir a l imentos 
ricos em nutrientes para 
ajudar o sistema imunitá-
rio no combate a infeções 
e doenças características 
desta época;

• é fundamental manter 
uma boa hidratação para que 
o organismo possa repor 
as perdas e evitar doenças 
típicas da estação, como por 
exemplo as doenças associa-
das às vias respiratórias;

• o vestuário deve ajus-
tar-se à temperatura exte-
rior, com especial atenção 
às extremidades – mãos, 
pés e cabeça;

Medidas a tomar para 
prevenir eventuais problemas:

• tenha cuidado com 
as mudanças bruscas de 
temperatura;

• vista-se como uma 
cebola, por camadas;

• proteja as extremidades 
do frio – mãos, pés e cabeça;

• dentro de casa, mante-
nha-se agasalhado;

• escolha calçado confor-
tável e antiderrapante;

• facilite a circulação de 
ar e abra as janelas perio-
dicamente para melhorar a 
qualidade do ar;

•  assegure  um bom 
funcionamento do aque-

cimento da casa;
• mantenha a tempe-

ratura da casa entre os 
19ºC – 22ºC;

• evite permanecer muito 
perto das fontes de calor;

• esteja atento aos avisos 
de frio;

• mantenha-se ativo, 
realizando atividades físicas 
controladas;

• coma fruta e legumes 
todos os dias;

• mesmo que não tenha 
sede, ingira l íquidos ao 
longo do dia;

• faça várias refeições 
ao longo do dia;

• evite bebidas alcoólicas;
• caso tenha de tomar 

medicação, cumpra as indi-
cações recomendadas;

•  m a n t e n h a - s e  e m 
contacto e atento aos 
outros , a judando-os  a 
protegerem-se.

Se necessário, contacte 
o SNS 24 – 808 24 24 24, 
o 112 ou o seu médico 
assistente;

Tal como tem acontecido em anos anteriores, a 
União de Freguesias de Mação, Penhascoso e Abobo-
reira promove, mais uma vez, a tradição da realização 
das fogueiras por altura do Natal.

Grande parte das localidades da União de Freguesias 
ainda mantêm esta tradição viva, servindo a fogueira, nestas 
alturas festivas, como um local de convívio onde familiares 
e amigos passam alguns momentos.

Na nossa zona, cada vez existem mais eucaliptos, no entanto 
e em face de utilização de novas tecnologias, cada vez, os cepos 
utilizados nesta tradição, começam a ser menos.

Para este ano, ainda se consegui arranjar e, para os 
próximos anos, se quisermos manter esta tradição viva, 
termos que inventar novas formas de organizar a fogueira, 
com recurso a outros tipos de madeiras.

Fogueiras de Natal

1325 de Abril de 2023     Envendos
RECONSTRUIR O PLANETA TERRA (28)NÓS POR CÁ…

  ...Abril, Abril!!!
"Em abril águas mil, não fosse o mês de Abril e

todos podiam ser lavradores no Alentejo". Era assim
nos tempos da escravidão. Tudo era feito a braço, o
celeiro do país, como lhe chamavam, mas, agora, de
celeiro tem pouco. O que se vê são campos de ani-
mais, vacas e ovelhas que vão rapando todos os can-
tinhos. Agora, existem máquinas para tudo, a produ-
ção de cereais é de longe insuficiente para consumo
interno. Vá lá a gente perceber isto.

Abril é sempre a rampa de lançamento para as agricul-
turas de verão. Anuncia-se muitas vezes frio; é o tal que
"mete a velha no covil". Quantas foram as vezes que a
geada nos levou a vindima e as batatas. Por estes tempos
de Primavera e da Quaresma, os nossos campos de este-
vas estão pulverizados de papoilas com as cinco chagas
de Cristo gravadas nas suas pétalas, com a flor do Tojo
inóspito, da giesta de flor amarela e branca; esta é rara Por
Cá, tudo isto anuncia a Páscoa.

Este mês é a referencia aos nossos direitos democráticos
conquistados. Esses que, agora, vamos pondo em dúvida,
com tantos casos na política e que alguns estão a aprovei-
tar para tirar dividendos. Por essa e por outras que o desin-
teresse do POVO é cada vez maior, com graves prejuízos
para o PAÍS. Agora é que temos de estar atentos, pois, em
vez de novelas tenhamos um cartão vermelho a mostrar a
essa gente que nos devia governar, todos temos o hábito
de assobiar "pró" lado e dá no que se vê.

Por Cá, em tempo de Páscoa, vamo-nos reunindo em
família ou em Associação. Por estes dias, reunimo-nos em
Vale da Mua no Centro Cultural para almoçar, conviver e
jogar à malha, uma iniciativa para angariar fundos a fim de
se realizarem obras no exterior. Mas, isso, são contas de
quem disso percebe; foi um belo dia de convívio.

Por falar em convívio, também por estes dias de Abril,
que por acaso não foi de dia, mas sim de noite, a Cultura
andou à solta, não Por Cá, foram os dedicados vizinhos do
lado que mostraram uma noite de teatro com a Companhia
de Teatro Amador de Montes da Senhora. Pois, foi preciso ir
a São Pedro do Esteval para descobrir que a Cultura anda
por aqui perto. Bem sei que estas coisas dão trabalho. Bo-
nito de se ver: um grupo de jovens interessados em mostrar
as suas capacidades de interpretação por "Terras Rudes"
como as nossas. Que Deus nos acuda e me perdoe, mas
estamos mesmo esquecidos Por Cá.

A terminar estas minhas linhas, um lamento pelo desa-
parecimento de mais uma referência da nossa vila, o Ti
Xico Cimadas, como lhe chamávamos, uma figura de peso
nas nossas recordações. Que Deus o tenha em bom lugar,
vamos ficando pobres com estas partidas.

Um desejo final que todos tenham tido uma Santa
Páscoa em família e com saúde.                   A. Pinheiro

É triste ver pessoas novas
e velhas a "fazer raspadinhas"
ansiosamente e a abandoná-
las a seguir, no chão das coi-
sas inúteis, desiludidas com a
sua pouca sorte.

Quanto a nós, pertencemos
ao grupo dos que não querem
fazer "raspadinhas", comprar
lotaria ou jogar num casino,
porque esse não nos parece
ser um bom caminho para
construir futuros em coope-
ração solidária com aqueles
que acreditam na construção
conjunta de um futuro melhor.
Entretanto, a ambição de cres-
cimento tem o seu motor no
consumir para crescer…

Sorrateiramente, a Socieda-
de de Consumo vai teimando
em iludir-nos com palavrinhas
mansas e promessas com pés
de barro, a fim de nos con-
vencer a comprar sonhos e
bugigangas que nos vão tornar
finalmente "felizes"!

Ora, há muita gente que
confunde o ser feliz com o
possuir muito dinheiro, viver
com luxo, ou poder dar ordens
a torto e a direito,…mas não
é bem assim. Diz um sábio
dos tempos atuais que são
necessários três ingredientes

A sociedade de consumo tem alguma coisa a ver com isto?

para que a sociedade de con-
sumo possa prosseguir o seu
circuito diabólico: a publicida-
de, que cria o desejo de con-
sumir, o crédito, que fornece
os meios, e a obsolescência
acelerada e programada dos
produtos, que renova a sua
necessidade. Estas três molas
são autênticas "drogas".

A publicidade faz-nos de-
sejar o que não possuímos e
desprezar aquilo de que dis-
pomos já. Ela cria e recria a
insatisfação e a tensão do de-

sejo frustrado. Cada vez mais,
a procura deixa de incidir em
bens de grande uti l idade ,
passando a sê-lo em bens
de grande futilidade.

Por seu lado, o uso da
moeda e do crédito necessá-
rios para levar a consumir os
que não dispõem de rendimen-
to suficiente e para permitir aos
empresários investir sem dis-
porem do capital necessário,
é um poderoso "ditador" em
todo o mundo.

Com a obsolescência pro-
gramada, a sociedade do cres-
cimento tem em seu poder a
arma absoluta do consumismo.
Assim, programa-se com rigor
o tempo de vida que deve
durar cada objeto fabricado,
de modo que este tenha de
ser substituído quando o "des-
tino" da máquina for ativado,
seja um  frigorífico ou uma  lâm-
pada elétrica, um computador
ou um telemóvel, etc, e não se
facilita o seu conserto, antes
pelo contrário.

Desta forma, vamo-nos
tornando "toxicodependentes"
do crescimento.

Então, digam lá: A socie-
dade de consumo tem ou
não a ver com Reconstruir o
Planeta Terra?

Nota: Para a redação
desta crónica baseámo-nos
no livro "Pequeno tratado
do Decrescimento Sereno",
de Serge Latouche, versão
portuguesa: edições 70.

Rede "Cuidar da Casa
Comum" - Foco de Conver-
são Ecológica de Envendos

CONTACTOS:
     mjose7777@sapo.pt/
         Tlm 963084999

PRESUNTOS

Pepe - Industrial
de Carnes, Lda.

Chão de Codes - 6120-114 ABOBOREIRA
PORTUGAL

Telef. 241 590 010 (chamada para rede fixa nacional) * Fax 241 590 011

   ALBERTO DIAS RIBEIRO & FILHOS, LDA
Zona Industrial das Lamas, Lotes 10-11-18-19

6120-786 Mação
SEDE: Telef. / Fax: 00351 241 571 437

TALHO DE MAÇÃO: 241 571 037
(chamada para rede fixa nacional)

E-mail: ofumeirodabeira@sapo.pt

www.ofumeirodabeira.com (Com loja online)

Dr.ª Marina Pina
  Medicina Dentária - Ortodontia - Implantologia
  Próteses fixas e removíveis

Rua Francisco Serrano, n.º 41, 1º  - MAÇÃO
  Telf: 241 571 599  (chamada para rede fixa nacional)

  Tm. 966 554 336 (chamada para rede móvel nacional)

Consultório Dentário

(Acordo c/ SSCGD; Cheque Dentista)

Dr. João de Deus Catarino

Não sofra mais... Faça a sua
marcação!

Sente-se DEPRIMIDO, dorme mal?
As dores são grande incómodo?

A sua memória já não é o que era?
Então, está na altura de vir falar

connosco!

Consultório Dentário Dra. Marina Pina
Rua Francisco Serrano, 41- 1º

Mação

Telefone: +351 241 571 599
Telm: +351 966 554 336

Medicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/AcupunturaMedicina Chinesa/Acupuntura

(chamada para rede móvel nacional)

(chamada para rede fixa nacional)

Motos e Motorizadas
velhas, mesmo em sucata

COMPRO
Pago

 a Pronto

Tm. 933 336 409 (Esteves - Mação)
(chamada para rede móvel nacional)

BOAS FESTAS!

8 25 de Novembro de 2023

Pela saúde das plantas... e pela nossa

António Dias/Engº Agrónomo - Vilar da Lapa 

8 25 de Abril de 2023

Pela saúde das plantas... e pela nossa

António Dias/Engº Agrónomo - Vilar da Lapa

Carlos Marques

(A participação é aberta a Todos…basta aparecer.
A marcação nas listas afixadas nos locais habituais são apenas
um indicador para a organização).

O território do Castelo é um território que contém
inúmeras maravilhas e recantos para conhecer e algumas
delas são ainda desconhecidas e escondidas.

A época ideal para passear e conhecer este território é a
Primavera e, porque em Abril, já estão marcados para reali-
zação passeios organizados pela União de Freguesias e tam-
bém pelas Rotas de Mação a que também os Castelenses
querem aderir, decidiu-se que o dia 13 de Maio seria ainda
uma data adequada para organizar o passeio dos Caste-
lenses uma vez que os trajetos e as paisagens são maravi-
lhosas e indescritíveis, os campos estão ainda floridos, a
água nos ribeiros e as quedas de água neles existentes são
um atrativo único e sem paralelo na região.

No Domingo de Ramos inicia-se a Semana Santa. Ce-
lebra-se o reconhecimento de Jesus como filho de Deus,
um rei de paz, humildade e amor, não um rei triunfante,
libertador social, cheio de poder, que alguns esperavam.
Este rei não é deste mundo.

Na pandemia, quando foi impedido de celebrar, em grupo,
na capela, o tempo da paixão e ressurreição de Cristo para
afirmar a fé, um grupo de crentes manifestou-se, construindo
em local público um altar alusivo à Paixão de Cristo, aquele
onde é feito também o presépio na época natalícia.

No dia 02 de abril, para manter essa tradição e afirmar
a sua devoção a Cristo, mais uma vez, como mostrado na
foto junta, foi construído esse altar alusivo ao tema que
ficou exposto durante a semana santa.

Altar da semana santa em espaço público

13 de maio, Passeio pedestre: "Peregrinação ao local da Fontinha"
Nas Notícias do Castelo da última edição, demos a conhe-

cer o Plano de Atividades da Associação para o ano de 2023
em que um deles, o passeio pedestre, "Peregrinação ao Local
da Fontinha" vai realizar-se já no próximo dia 13 de maio.

O território do Castelo é um lugar que contém inúmeras
maravilhas, recantos para descobrir, lendas que nos foram
contadas pelos nossos avós e que se vão perdendo com o
passar das gerações.

A época ideal para caminhar e conhecer este território é
a Primavera mas, porque em Abril, já estão marcados pas-
seios organizados pela União de Freguesias e pelas Rotas de
Mação a que, também os Castelenses querem aderir, deci-
diu-se que o dia 13 de maio seria ainda uma data apropria-
da para organizar o passeio dos Castelenses. Os trajetos e
as paisagens são maravilhosos e indescritíveis, os campos e os
montes estão ainda floridos, a água nos ribeiros e as quedas
de água são um atrativo único e sem paralelo na região.

Escolhida a data, veio de imediato à memória as aparições
de Fátima e, porque no Castelo, também existiu uma pretensa
aparição de Nossa Senhora a três pastorinhas da aldeia, con-
forme descrito pelo nosso conterrâneo e amigo Mário Tropa,
em artigo neste Jornal em março de 2010, seria oportuno,
nesse dia, relembrar essa lenda e conhecer o sítio onde ela
ocorreu. Assim, no dia 13 de maio, o passeio pedestre vai
iniciar-se no Castelo às 9 horas, junto à Associação e vai seguir
para o bando, pela rota das levadas. Ao passar na Corga da
Azenha, vai parar-se no local da Fontinha, sítio onde se inicia o
ribeiro do Cadabulho e onde, até há poucos anos existia uma
fonte onde os resineiros matavam a sede, quando andavam
nas suas atividades de resinagem e nesse local vamos lembrar
"a aparição". Presentemente, essa fonte já não existe pois foi
feita uma plantação de eucaliptos e a água no Verão já não

aparece à superfície. Depois, seguir-se-á com destino ao Par-
que das Merendas, passando pela cascata da Corga do Ca-
sal e, atravessando o Brejo, vamos poder apreciar   as cons-
truções de pedra já em ruínas e uma já recuperada pelos
proprietários, o casal José Américo Egreja e Alice Egreja.

Como vem sendo tradição, para retemperar forças e con-
vívio entre os participantes segue-se, para quem o desejar,
um almoço partilhado no Parque das Merendas, feito com os
farnéis que cada um levar. A tarde será de convívio. Porque
não é garantido que o almoço possa ocorrer no Parque das
Merendas, se as condições meteorológicas não o permiti-
rem, regressar-se-á à Associação e nesse caso o almoço e
o convívio serão feitos na Associação.

 A participação é aberta a Todos…basta aparecer.
A marcação nas listas afixadas nos locais habituais é

apenas um indicador para a organização.

Este é efectivamente um ano de ervas. É, pois, natu-
ral que surja a necessidade de controlar as infestantes,
por razões de segurança e não só, como acção muito
importante na prevenção de incêndios. É também natu-
ral que, para tal, se recorra à aplicação de herbicidas,
como alternativa aos métodos mecânicos.

A aplicação deste tipo de produtos requer certos cui-
dados e procedimentos, diferentes de outros tipos de
fitofármacos, como os fungicidas ou os insecticidas.

A primeira regra a ter em conta é que na aplicação de
herbicidas nunca devem ser usados atomizadores, mas sem-
pre pulverizadores. Isto porque a gota dos atomizadores
é demasiado fina, podendo haver arrastamento e, conse-
quentemente, provocar danos nas culturas adjacentes.

Nos pulverizadores devem-se usar bicos cujo jacto é
um leque e não um cone. Assim obtém-se uma melhor
cobertura do terreno a tratar. Os bicos de cone são para
tratamentos foliares à cultura.

Outra questão prende-se com a dose a utilizar. Nos
herbicidas não se deve trabalhar com concentrações, isto é,
com determinada quantidade de produto por 100 litros de
água. Nos herbicidas deve ter-se em conta a quantidade de
produto por área a tratar, normalmente expressa em quilos
ou litros por hectare. Então como proceder?

Deve fazer-se o chamado "ensaio em branco". Con-
siste em simular a aplicação só com água, verificando a
quantidade de água gasta numa área conhecida. Pode
marcar-se 10 metros de comprimento, encher totalmen-
te o pulverizador e aplicar normalmente nesses 10 me-
tros. Há que ter em conta a largura tratada pelo equipa-
mento. Se, neste caso, a largura tratada for de 1 metro,
no final tratámos 10 metros quadrados. Voltando a en-
cher o pulverizador verifica-se a água gasta nesses 10
metros quadrados. Depois, sabendo a área que quere-
mos tratar, é só fazer contas. Sabemos que água vamos
gastar no total e, sabendo a dose do produto, também
sabemos que quantidade do herbicida vamos precisar.
Resta-nos então diluir nessa água necessária a quantida-
de de produto calculada. Parece difícil, mas não é. Na
dúvida recorra a apoio de um técnico.

Só mais uma coisa importante. Se no final ficou com
uma embalagem vazia, não a queime, não a enterre, nem
deite no lixo. Coloque-a num saco apropriado, que pode
pedir no local onde comprou o produto. Quando esse
saco estiver cheio de embalagens, devolva-o na respectiva
loja. Vai receber um novo saco vazio e, já contribuiu e muito,
para todos termos um melhor ambiente.

Boas colheitas!
(Nota: António Dias não escreve com o novo acordo

ortográfico)

Aplicação de herbicidas

Reparação de Veículos Ligeiros e Pesados
Máquinas e Tratores Agrícolas

Eletricidade Auto * Diagnósticos
Carregamento e Reparação de AC

 Telfs: 241 105 788  (chamada para rede fixa nacional)

 965 547 463 * 965 478 035 (chamada para rede móvel nacional)

Rua de São Miguel, Nº 379 * 6120-777 Mação

 José Francisco Marques Carias
PEIXARIA HORTA DA NORA

Telf. 241 571 496 (chamada para rede fixa nacional)

Rua Comandante Manuel Marques, n.º 103 B

  Temos ao seu dispor a alta qualidade
     aliada aos melhores preços
  em peixes e mariscos congelados

Mação

Salão de Cabeleireiro

MANUELA

Rua Comandante Manuel Marques, n.º 103 A

Telf. 241 571 496
Tm. 967 427 962

Mação

 (chamada para rede fixa nacional)

 (chamada para rede móvel nacional)

(chamada para rede fixa nacional)

António Pires de Oliveira
Joaquim Lopes

6120-755 MAÇÃO
Atendimento todos os dias úteis das 9 às 18H

R. Ten.-Cor. F. Pedro Curado Nº2 - R/Ch Dtº
    Telefone 241 519 060  

Fax 241 519 069

Advogados

Campanha da azeitona de 2023

Adriano Pires e Filhos, Lda
Pronto-a-Vestir, Tecidos

Toda a gama de Têxteis Lar
Artigos de Bebé

Rua Comandante Manuel Marques, Lote 58
(junto à Caixa Geral de Depósitos)

Tm. 966 550 583 (chamada para rede móvel nacional)

Mação

Nesta altura do ano é natural que surja a necessidade 
de controlar as infestantes, principalmente em vinhas e 
pomares. É também natural que, para tal, se recorra à 
aplicação de herbicidas.

A aplicação deste tipo de produtos requer certos 
cuidados e procedimentos, diferentes de outros tipos de 
fitofármacos, como os fungicidas ou os insecticidas.

A primeira regra a ter em conta é que na aplicação 
de herbicidas nunca devem ser usados atomizadores, 
mas sempre pulverizadores. Isto porque a gota dos 
atomizadores é demasiado fina, podendo haver arras-
tamento e, consequentemente, provocar danos nas 
culturas adjacentes. 

Nos pulverizadores devem-se usar bicos cujo jacto é 
um leque e não um cone. Assim obtem-se uma melhor 
cobertura do terreno a tratar. Os bicos de cone são para 
tratamentos foliares à cultura.

Outra questão prende-se com a dose a utilizar. Nos 
herbicidas não se deve trabalhar com concentrações, 
isto é, com determinada quantidade de produto por 
100 litros de água. Nos herbicidas deve ter-se em 
conta a quantidade de produto por área a tratar, nor-
malmente expressa em quilos ou litros por hectare. 
Então como proceder?

Deve fazer-se o chamado “ensaio em branco”. Con-
siste em simular a aplicação só com água, verificando a 
quantidade de água gasta numa área conhecida. Pode 
marcar-se 10 metros de comprimento, encher total-
mente o pulverizador e aplicar normalmente nesses 
10 metros. Há que ter em conta a largura tratada pelo 
equipamento. Se, neste caso, a largura tratada for de 1 
metro, no final tratámos 10 metros quadrados. Voltando 
a encher o pulverizador verifica-se a água gasta nesses 
10 metros quadrados. Depois, sabendo a área que 
queremos tratar, é só fazer contas. Sabemos que água 
vamos gastar no total e, sabendo a dose do produto, 
também sabemos que quantidade do herbicida vamos 
precisar. Resta-nos então diluir nessa água necessária a 
quantidade de produto calculada. Parece difícil mas não 
é. Na dúvida recorra a apoio de um técnico.

Só mais uma coisa importante. Se no final ficou com 
uma embalagem vazia, não a queime, não a enterre, 
nem deite no lixo. Coloque-a num saco apropriado, que 
pode pedir no local onde comprou o produto. Quan-
do esse saco estiver cheio de embalagens, devolva-o 
na respectiva loja. Vai receber um novo saco vazio e, 
já contribuiu e muito, para todos termos um melhor 
ambiente. Boas colheitas!

(Nota: António Dias não escreve com o novo acordo ortográfico)
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CARTÓRIO NOTARIAL
MARIANA ARCANJO RODRIGUES

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que 
no dia vinte e oito de julho de dois mil vinte e três, no Car-
tório Notarial de Mariana Arcanjo Rodrigues, sito na Rua 
do Freião, número vinte, rés do chão Esquerdo, no Sardoal, 
foi lavrada por escritura pública uma justificação, exarada a 
folhas cento e trinta e seis do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número dois deste Cartório Notarial, compareceram 
como primeiros outorgantes, ABÍLIO DIAS PISSARREIRA, NIF 
104013559, natural da freguesia de Aboboreira, concelho de 
Mação, e mulher MARIA BEATRIZ LOPES PISSARREIRA, NIF 
104013567, natural da freguesia de Alcaravela, concelho do 
Sardoal, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, 
residentes na Rua do Depósito, número 22, Casal Pedro da 
Maia, em Alcaravela, no Sardoal, tendo o primeiro outorgan-
te marido declarado que é dono e legítimo possuidor, com 
exclusão de outrem, do prédio rústico, composto de pinhal 
e eucaliptal, com a área total de três mil e duzentos metros 
quadrados, a confrontar de norte com Herança de Benjamim 
Maroves Dias, de sul com Herança de José António Dias 
Pissarreira, de nascente com Herança de Manuel Marques 
Carpinteiro e Herança de José Rosa Rodrigues e de poente 
com Herança de José António Dias Pissarreira, sito em Cova 
dos Ingleses, freguesia da União das freguesias de Mação, 
Penhascoso e Aboboreira, concelho de Mação, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Mação, inscrito na 
respetiva matriz predial sob o artigo 15, Secção 2T, tendo 
ainda declarado que proveio do artigo 15, secção T, da extinta 
freguesia de Aboboreira. Que entrou na posse do prédio acima 
identificado, ainda no anterior estado de solteiro, maior, no ano 
de mil novecentos e sessenta e oito, em dia e mês que não 
pode precisar, por doação verbal de seus pais Manuel Dias 
Pissarreira e mulher Ana Maria, casados que foram sob o 
regime da comunhão geral de bens, residentes que foram na 
Louriceira, atualmente falecidos, sem que, no entanto, ficasse 
a dispor de qualquer título formal que lhe permita o respetivo 
registo na competente Conservatória do Registo Predial. Que, 
desde logo, ainda no anterior estado de solteiro, maior, entrou 
na posse e fruição do mencionado prédio, em nome próprio, 
mantendo a mesma já no estado de casado, posse que, assim 
vem exercendo há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja, adquirida e mantida sem 
violência e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento 
de toda a gente e com aproveitamento de todas as utilida-
des do prédio, nomeadamente, adubando-o, amanhando-o, 
cultivando-o e colhendo os frutos e produtos inerentes, agindo 
sempre de forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, usufruindo, como tal, o imóvel, conservando-o 
e mantendo o mesmo, pagando os respetivos impostos e 
suportando os demais encargos. Que, esta posse, de boa-fé, 
pública, pacífica, contínua, e do consenso que o prédio lhe 
pertence, desde o ano de mil novecentos e sessenta e oito, 
em dia e mês que não pode precisar, conduziu à aquisição 
do direito de propriedade do referido imóvel por usucapião o 
que invoca, o primeiro outorgante marido, para justificar o seu 
direito de propriedade, para efeitos de primeira inscrição no 
registo predial, dado não ter documentos que lhe permita 
fazer a prova da aquisição pelos meios extrajudiciais normais. 
Que, o ora justificante não possui outros prédios rústicos 
ao ora justificado, não envolvendo o fracionamento dos 
prédios rústicos proibido nos termos do artigo mil trezentos 
e setenta e seis do Código Civil.

Que a primeira outorgante mulher declarou que, por serem 
verdadeiras, confirma inteiramente as declarações prestadas 
pelo seu cônjuge, confirmando, assim, que o imóvel ora justificado 
é um bem próprio do ora primeiro outorgante marido.

Está conforme o original. 

Sardoal, vinte e oito de julho de dois mil e vinte e três. 

A Notária,
Mariana dos Santos Fernandes Arcanjo Rodrigues

Foram 46 anos, privile-
giando o relacionamento 
interpessoal, que foi sem-
pre, tratado com pinças. A 
OBRA FÍSICA é bem visível 
e o ESPÍRITO HUMANO, 
que norteou a sua con-
cretização, esteve, sempre, 
presente.

O BEBERETE de CON-
FRATERNIZAÇÃO reali-
zado, como habitualmente, 
na segunda-feira das Festas, 
e que este ano, teve lu-
gar a 14 de agosto, e no 
qual participaram mais de 
230 pessoas: conterrâneos, 
seus familiares, seus amigos 
e nossos convidados, foi, 
como sempre, um grande 
momento de convívio. 

Nessa segunda-feira, 
disse:

Caras conterrâneas, ca-
ros conterrâneos e caros 
convidados, boa noite.

Estamos a viver um dos 
grandes momentos da nossa 
vida social e temos a honra 
de ter entre nós o Poder 
Autárquico, nomeadamen-
te: o senhor Presidente da 
Câmara Municipal de Mação, 
Dr. Vasco Estrela; o senhor 
vereador Dr. Vasco Mar-
ques; o senhor Presidente 
da União de Freguesias de 
Mação, Penhascoso e Abo-
boreira, Dr. José Fernando 
Martins, e pela Igreja, temos 
a honra de ter connosco o 
senhor Padre Amândio Ma-
teus, responsável pela nossa 
Paróquia. A todos agradeço 
a sua presença.

Este momento tem sido 
uma realidade, no decurso da 

SERRA - 46 anos dedicados a uma causa
nossa vida social, e integra-
se no espírito do projeto 
apresentado à Aldeia, em 
julho de 1977.

Tinha eu, à data, apenas 
36 anos, e já se passaram 46 
anos, os quais fazem parte 
dos meus 82 anos, feitos em 
abril último. A esse espaço 
temporal, acresce-se os pro-
blemas de saúde que, nos 
últimos anos, tenho vivido.

Alguém disse, um dia, a 
grande verdade: “a idade 
enfraquece os músculos, 
reduz o entusiasmo e a 
paciência”.

Dito isto, e na sequên-
cia dos compromissos que 
tenho, para convosco, en-
tendo chegado o momento 
de vos dizer e dizer, em 
particular, aos órgãos sociais 
da Associação: que devem 
de ir pensando na minha 
substituição como mentor 
do projeto a que me refi-
ro. Oportunamente, direi 
à Direção o momento da 
minha saída.

Mas, não posso deixar de, 
mais uma vez, vos dizer que: 
contei, sempre, com a vossa 
solidariedade, com o vosso 
empenhamento, com a vossa 
cumplicidade e, muito em 
particular, com a vossa estima 
e a vossa consideração, neste 
longo percurso, em que tanta 
coisa útil, conjuntamente, 
fizemos pela nossa Terra. 
Percurso que foi, para mim, 
muito gratificante, e do qual 
sinto um imenso orgulho. 

Estamos todos de pa-
rabéns pelo que fizemos e 
construímos.

Neste momento, sinto 
o dever de referir o Poder 
Autárquico, que tanto nos 
tem apoiado, quer moral, 
quer materialmente. Como, 
recentemente, aconteceu, 
com a requalif icação do 
palco interior do edifício, 
que custou alguns milhares 
de euros, obra a expensas 
da Câmara e a pintura das 
estruturas exteriores da 
Associação, a expensas da 
União de Freguesias.

Sendo de realçar: o res-
peito, a estima e a conside-
ração com que sempre nos 
relacionámos com o Poder 
Autárquico: a nível da Câ-
mara Municipal, na pessoa 
do Dr. Vasco Estrela; no 
âmbito da União de fregue-
sias, na pessoa do Dr. José 
Fernando Martins e pela 
Igreja, na pessoa do Pároco 
Amândio Mateus.

No âmbito das festas de 
2023, que estamos a termi-
nar, quero vos agradecer a 
vossa solidariedade, o vosso 
empenho e o vosso contri-
buto, para que tudo corresse 
bem. Não foram necessárias 
escalas, para as tarefas que 
havia a executar. Bastou 
falar com as pessoas e as 
com que não falei, ao verem 
as tarefas que estavam em 
curso, deram o passo em 
frente colaborando na sua 
execução. 

Um dos principais indica-
dores, que nos tem dado nota 
de quanto as pessoas estão 
com o projeto, tem sido o 
peditório (a manta), que este 

ano suplantou todos os pedi-
tórios anteriores, somando a 
quantia de 5 020 euros (cinco 
mil e vinte euros).

Estamos todos de pa-
rabéns. As Festas de 2023 
foram mais um grande êxito 
e um grande momento de 
confraternização.

Deixo para cada uma e 
para cada um de vós, em 
nome dos órgãos sociais da 
Associação e em meu nome 
pessoal, um abraço amigo 
de um Muito Obrigado, pela 
vossa Solidariedade.

Tenho ainda para vos 
dizer: que, há dias, conver-
sando com Palmira Pinto 
de Almeida, entendemos 
a necessidade de reunir-
mos com “Os Cantares 
da Serra”, para se decidir 
da continuação ou não da 
sua atividade. Aproveito 
para dizer às pessoas que 
fizeram e às que ainda fa-
zem parte do Grupo, que a 
data para esse efeito, ficou 
marcada, para o dia 17 de 
dezembro próximo. Opor-
tunamente, sairá o progra-
ma para esse dia. Agradeço, 
antecipadamente, a pre-
sença de todos nesse dia e 
peço que registem na vossa 
agenda essa data.

Termino, agradecendo 
a cada uma e a cada um de 
vós a vossa presença, neste 
grande momento de con-
fraternização, entre conter-
râneos e respetivas famílias 
e nossos convidados.

Um bem-haja e um até 
sempre.          Manuel Serras

Presépio em espaço público
A Associação “Os Castelenses”, no cumprimento do plano 

de Atividades para o ano de 2023, vai mais uma vez colocar em 
espaço público o presépio da aldeia. O presépio é uma obra 
original feita pelos Castelenses, que simboliza o amor e fraterni-
dade da época Natalícia e quer ser também uma manifestação 
de boas vindas a todos os Castelenses que não prescindem de 
vir à sua terra para passar o Natal em família. 

Os  Castelenses, na qualidade de autores do presépio, con-
vidam a população a participar na missa e a deslocar-se à “baixa” 
do Castelo, para participar na sua abertura que,  a partir desse 
momento, vai ficar em exposição ao público até ao dia  7 de 
janeiro de 2024. Apesar do presépio ter um realce assinalável à 
noite, devido à iluminação, por razões de poupança de energia 
a iluminação vai ser mantida apenas até às 24 horas.

Desde há muitos anos, no Castelo, em anos ímpares é 
normal os olivais terem uma boa produção de azeitona e 
em consequência disso a produção de azeite ser elevada. 
No ano de 2023, essa tendência não se verificou. Este ano, 
na época da floração, as oliveiras carregaram de “enfarna” 
mas a essa floração, por condições de calor elevado, os 
frutos não vingaram e as oliveiras ficaram com pouca azei-
tona, logo um mau ano de produção de azeite.

Apesar de a azeitona não ser muita, a apanha este ano não 
tem sido fácil. Apanhar azeitona é um trabalho realizado no 
campo e está sujeito às condições climatéricas o que inclui a 
intempérie que este ano tem sido rigorosa. Como os lagares 
estão abertos por um curto período, a apanha, quer chova 
ou faça sol, não se pode adiar. Este ano, fez-se muitas vezes 
debaixo de chuva, como se pode observar na foto junta. 

O azeite é um produto essencial para a cozinha Por-
tuguesa e para todos nós, mas, a sua produção é antieco-
nómica entre nós. Apenas continua porque é feita pelas 

famílias e elas não contabilizam os seus próprios custos. 
Vamos esperar que o próximo ano seja melhor e que 
consigamos obter azeite para “molhar a sopa”.

Faz parte do programa: um almoço onde as migas e o ba-
calhau assado serão os ingredientes principais, confecionados 
segundo a tradição da terra…as sobremesas serão as que 
as famílias quiserem trazer e serão partilhadas entre todos. 
Pela tarde, haverá paralelamente um magusto e a prova dos 
azeites e vinhos novos do Castelo. Pelas 16 horas, haverá 
missa na Igreja de Nossa Senhora dos Remédios e, depois 
desta, far-se-á a inauguração do presépio da aldeia. 

Dia 02 de Dezembro - CONVÍVIO: 
Sabores do azeite e vinhos novos do Castelo

Atendendo à necessidade de programar devidamente o 
evento torna-se necessário fazer a inscrição, o que deve ser 
feito, até ao dia 30 de novembro, nos locais habituais onde esta-
rão afixadas as respetivas listas de inscrição. O custo do evento 
será repartido equitativamente por todos os participantes. 

Vai realizar-se, no dia 02 de dezembro, o convívio do 1.º Sábado de Dezembro cujo atrativo principal 
é a gastronomia regional. Apreciar-se-á a qualidade dos sabores do azeite e vinhos novos do Castelo.  

ÓBITO: Faleceu, no dia 12 de Outubro, José An-
tónio Marques Martins Borlinhas de 68 anos de idade. 
Apresentamos sentidas condolências à família enlutada e, 
em particular, à esposa,  às filhas e netos.

Dr.ª Marina Pina
  Medicina Dentária - Ortodontia - Implantologia     
  Próteses fixas e removíveis

Rua Francisco Serrano, n.º 41, 1º  - MAÇÃO
  Telf: 241 571 599  (chamada para rede fixa nacional)

  Tm. 966 554 336 (chamada para rede móvel nacional) 

Consultório Dentário

(Acordo c/ SSCGD; Cheque Dentista)

BOAS FESTAS!

FLORIDO MARQUES DIAS
   ADVOGADO

Rua do Chafariz, nº 5-1º. Apartado 118
2204-909 Abrantes

     Telefone/Fax: 241 365 681 (chamada para rede fixa nacional)

   Telem. 964 173 177 (chamada para rede móvel nacional)

Boas Festas

SALÃO TERESA
Cabeleireira - Esteticista
Marcações: 966 140418

     (Chamada para rede móvel nacional)

Rotunda Centro, Loja 19 - MAÇÃO

 deseja a todos BOAS FESTAS!...


